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MEMORIAL DESCRITIVO








1 - OBJETO


     PROJETO de REDE de ESGOTO PLUVIAL


  Rua Nossa Senhora da Boa Viagem – Ilha da Pintada








2 -INTRODUÇÃO





Este projeto decorre da Tomada de Preços n° 91 / 2001 (EDITAL 02.081114.01.0), do Escritório Municipal de Projetos e Obras, da SMOV, da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, com ordem de inicio de 07 de março de 2002.





As áreas de drenagem foram estudadas nos Aerofotogramétricos e cadastro de redes do DEP No. 70.





Conforme orientação da SMOV, foi adotado o mesmo tipo de estrutura de drenagem superficial  utilizada no trecho anterior.  Projetada galeria em alvenaria de pedra que drenam as águas do deflúvio diretamente das bocas de lobo até às margens do rio Jacui.





Abaixo está discriminado o roteiro dos cálculos da galeria que drena a maior área de contribuição, que é a galeria projetada no quilômetro 0 + 540m. 











3 –INTERFERÊNCIAS COM REDES SUBTERRÂNEAS





A rua Nossa Senhora da Boa Viagem não terá nenhuma interferência com  rede d’água porque estas estão a uma altura de 1 metro e as travessias das galerias de pluvial estão há uma altura máxima de 70 cm.





Não há rede de esgoto cloacal e rede subterrânea de telefonia. 











4 - CÁLCULO de VAZÃO de PROJETO de REDE





     Os critérios de cálculo seguiram as orientações constantes no Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre, de NOV/1996, Volume 4 - Esgotos Pluviais.








4.1 - EQUAÇÃO DA VAZÃO DO DEFLÚVIO SUPERFICIAL





        Para o cálculo de vazão da micro-drenagem foi utilizada a equação do deflúvio superficial, para o tempo de recorrência de 5 anos, a seguir:





        Q  =   2,78  .  C  .  I  .  A  (áreas até 30 ha)





sendo: Q - vazão do trecho em l/s


       2,789 - constante de ajuste das unidades


       I - intensidade máxima de chuva em  mm/h com Tr = 5 anos


       A - área de drenagem total contribuinte em ha


       C - coeficiente do escoamento médio (Run-Off),


           Adotado 0,60 como zona residencial urbana








4.2 - EQUAÇÃO DA CHUVA





         Para a determinação das relações intensidade-duração-recorrência, representativas do regime das precipitações intensas de chuvas de pequena duração, utilizou-se a equação de chuva intensa desenvolvida para o DEP - Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre abaixo:





           EQUAÇÃO da CHUVA do Aeroporto Salgado Filho  (Tr = 5 anos):





            748,342   x  Tr 0,191


I   =    -------------------------


                (t + 10) 0,803





sendo:  I - intensidade máxima de chuva em  mm/h


            t - tempo de duração da chuva em minutos,


            Tr - tempo de recorrência em anos  ( 5 anos )





Com tempo de concentração de 5 minutos, temos:   I  =  115,66  mm/h








Aplicando a fórmula do item 4.1 para a galeria projetada no Km  0 + 540, temos:





Q  =   2,78  .  C  .  I  .  A  (áreas até 30 ha)





Q  =  2,78  x  0,60  x  115,66  x  0,32 ha  =  62 l/s





O nosso sistema de drenagem deverá ter a capacidade de no mínimo drenar 62 l/s.








4.3 - EQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA CANALIZAÇÃO





        Qcan  =    S  .  K  .  Rh 2/3 .  I1/2





sendo:  K  -  coeficiente de rugosidade  ( 75 = concreto liso )


            S  -  seção da canalização a plena seção em  m2


            Rh -  raio hidráulico


            I  -  declividade da rede em  m/m





Aplicando a fórmula acima para uma galeria de pedra de 0,20m x 0,50m (largura) com declividade de  0,010 m/m  temos o seguinte:


        Qcan  =    S  .  K  .  Rh 2/3 .  I1/2





Seção:  0,50m x 0,15m (lâmina d’água) =  0,075 m2 


K  =  55   (fundo de concreto com paredes de pedra)


Rh  =   0,075  =    0,09375


         0,80





        Qcan  =    S  .  K  .  Rh 2/3 .  I1/2     =  0,075  x  55  x  0,09375 0,666  x  0,01 0,5  =  0,0853 m3/s





Esta galeria de 0,50m x 0,20m (com lâmina d’água de 0,15m) tem capacidade de escoar uma   vazão de  85,3 l/x  o que atende à vazão de projeto de  62  l/s.











5 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS





      Seguirão as diretrizes e orientações constantes no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Alegre, Volume  4  de Esgoto Pluvial.





        Porto Alegre,  06 de junho  de 2002.











       LAURI  FIGUEIRÓ


       Eng.Civil – Carteira do  CREA No. 8116-D


       Responsável Técnico. 
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